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"Cumpri um 
papel 

importante 
no 1° turno" 
Maria de Lourdes Abadia Corrêa: eleitor ficou confuso Campos: mais pro,:dmo de Roriz 	Jorge: só discutirá no final 
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"Nosso principal objetivo é derrotar o 
Roriz, e nisso somos vitoriosos. Sem a 
candidatura Abadia, Cristovam não 
chegaria ao segundo turno" 
Sigrnaringa Seixos, 
candidato ao Senado 

Abadia nega apoio a Valmir nó -'2° turno 
■ Sigmaringa Seixas declara 

abertamente apoio a Cristovam 
Sheila D'Amorim 

Maria de Lourdes Abadia, candi-
data derrotada ao Governo do Distri-
to Federal, não apoiará "em hipóte-
se alguma" o senador Valmir Cam-
pelo no segundo turno da eleição pa-
ra governador contra Cristovam 
Buarque. 

A informação foi dada por seu 
marido, o jornalista Nelson Pantoja, 
ontem à noite ao Correio Brazilien-
se. 

Ele disse, ainda, autorizado pela 
esposa, que a candidata tucana ao 
GDF está multo feliz pela realização 
do segundo turno em Brasília e que 
se sente responsável por esse acon-
tecimento. 

"Cumpri um papel importante", 
repetia a candidata, na segunda-fei-
ra, quando as primeiras pesquisas de 
boca-de-urna confirmavam o segun-
do turno. 

Coincidência — Pántoja disse 
que Maria Abadia se reunirá com o 
presidente eleito Fernando Henrique 
Cardoso antes da realização do se-
gundo turno mas que isso não muda-
rá sua decisão. "Nem um pedido do 
presidente a levará a apoiar Val-
mir", garantiu. 

Essa posição coincide com a von-
tade do deputado federal tucano Sig-
maringa Seixas e pode provocar 
uma crise política dentro do PSDB 
por causa das diferentes correntes 
que existem em seu interior. 

"Não há outra alternativa além de 
Cristovam, a menos que se queira 
desintegrar o partido de vez", avalia 
Seixas. 

"Nosso principal objetivo é der-
rotar oRore  nis,59,,,59,ws§ vitorio- 

sos. Sem a candidatura Abadia, 
Cristovam não chegaria ao segundo 
turno", avalia Seixas. 

Corrêa — O senador Maurício 
Corrêa, que até ontem ficou afastado 
do processo eleitoral depois de um 
desgaste político na briga pela vaga 
de candidato ao GDF, ja estuda a 
possibilidade de participar do segun-
do turno. 

Só não adianta qual aliança defen-
derá. Corrêa comenta apenas que se-
rá uma campanha difícil. E afirma 
que o fato de FHC ter dois palanques 
em Brasília confundiu o eleitor que 
preferiu outra alternativa, no caso , o 
PT. 

Ele acredita que o PSDB não tem 
liderança que defina qual caminho 
seguir daqui para frente. 

Muro — "O PSDB hoje tem três 
forças políticas: o Sigmaringa Sei-
xas que quer apoiar o PT, Geraldo 
Campos que se aproxima mais do 
governador Roriz e a Abadia", con-
fidencia um importante representan-
te do partido. 

O presidente do PSDB-DF, Jorge 
Haroldo, tenta disfarçar e empurrar a 
decisão "com a barriga": nós preci-
samos esperar o término da apurá-
ção para começar a discutir. Qual-
quer decisão agora é precipitada, de-
clara. 

O vice-presidente do PSDB-DF e 
candidato a deputado distrital, Hosa-
na Moreira, também prevê um possí-
vel racha no partido em torno dessas 
discussões. 

"O setor mais ético do PSDB vai 
para o lado do Cristovam enquanto 
há o setor mais à direita", explica, 
falando com rancor sobre a campa-
_nháno DF, - 


